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"O iaterv'alo concedido pela empre-
sa, sem ser o legalmente estipulado e 
que resulta no prolongamento da jorna 
da diária, deve ser remunerado como 
extra.". 

Vistos, relatados e discutidos estes au 

tas de Recurso de Revista nQ TST-RR-2932179, em que i Recor - 

rente JACIL SIA. -  INDCSTR1A DO VZS UXRIO e Recorrido  JURANDI 

fE IRA BOlBA. 

O Regional entendeu que os intervalos 

de der minutos coneedi4'os  em cada turno de trabalho por libe-

ralidade da empresa e que resultam no alongamento da jornada' 

di ria devem ser renuneradas como período extra e que devida' 

apenas o adicional de 25% sobre as horas que ultrapassem  a 

jornada normal diEria em face da compeit uç o do tíbado.  Coa-

aluiu que a condenação deveria abranger o período posterior i 

convenção coletiva pois ausente elemento essencial, o atesta-

do indico que autoriza a jornada prolongada da reclamante 

(fia. 86). 

Revista da empresa, admitida sem contra-

-razões e parecer f.vor vel do MinLat rio PblLco. 

o relat6rio. 

VO T O  

Quanto à compensação do horErto e a re-

muneraç o do adicional de 25% ap e a convençao coletiva 

(f is. 20) conheço face ao aresto de fis. 1041107. Quanto a re 
muneraç o das intervalo* intraj ornadas concecIidosesppnt anea-

mente, conheço pela divergência de fie. 109/116. 

Conheço pois do recurso. 

No mgrito. 

1 -  Quanto ao pagamento do adicional de 

25% após a convenção coletiva de Ele. 20 por aus ncia de ates 

tado in&Lco. 

Nego provimento eis que a CLT, em  seu 

art. 375, imp e, para a prorrogação da jornada da mulher, au-

torização por atestado mdico oficial. No caso inexiste, seu-
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s.edo pois devido o adicional de ZSZ ssseo ar;* a con ,erç.,t 

coa* decidido pelo Z S 5 L G U *L e 

2 -  Xuanto i r nuaersç o coe. extra dos 

20 sin*tos esseedidos •spsate*s wete pela empresa. 

A firam  Legiotal (fie. 84)  *s e parte 

do destinado o descaseo, •spo*tane ueate oferecido pela  co — 

preso, 10 oi otos de oauk  e t d estoa a tarde, resultax  s 

nsjoraç o da jornada de trabalho. ru o i, pois, caso da Snula 

88 do TS? o o referido perfodo deve ser tenunerado como extra, 

conferas entendeu o t. Lousl. 

Reto pz.vLsaeto ao recorto. 

Is t o  PO 5 t G  

L C O 1 D L X os Kinistros da  Primeira 

turma do 'Z*Lbun*l Superior de Trabalho, eco 4LvergZacLa,  co-

abster de reviste e ne ar 4b. provi xteto. 

Ciente: 

*r*stli&, 19 de abril de 19*0. 

YUU1WU DZ Souza W M 
Presidente 

Relatar 
1tI iDG ~ CO, 

Procurador 
PINTO E GODO 
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